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O secretdrio em exercicio dos Órgãos Colegiados 1é o Termo de Posse do novo pró-reitor Acadêmico, professor Nei Fernandes Lopes (à dir.). 
, na manhá de -feira, 

ico da 
Universidade Federal de V , professor Nei 
Fernandes Lopes, em solenidade restizade na 

ee Reitoria. 
- reitor em exercicio 

pmr_m”b Renato Mauro Brandi, ¢ 
‘contou com a presenca de diretores de Centros, 
residentes de Couselhos, chefes de 

t, pré-reitores, professores ¢ 
funciondrios em geral. Na 0 
Termo de Posse nº 367/91 foi lido pelo 
assessor juridico Olfvio Vicente de 

omou posse, secreténo ad-hoe da Socretaria de Órgãos 
Coie; 

is da leitura, foi dada a palavra ao 
professor Rubens Leite Vianello, que deixava 
© cargo de pró-reitor Acadêmico, em razão de 
sua aposentadoria. Em suas palavras, o 
professor Vianello relatou seus 
agradecimentos nos três anos e dois meses que 

rmancceu no cargo, período este, se; 
:I;. »” 20 bem da comuni 
universitária, em especial à académica 
Lembrando que os momentos de contraponto 
que aconteceram foram saudáveis para a 

Toma posse novo Pró-Reitor Acadêmico 
geração de novas idéias, ele encerrou seu 
pronunciamento destacando que a área 
acadêmica é o coração da Instit ção € que as reformas que vém scndo feitas não 

sentido de que seja da 
reformas. Ao final: lo agradeoeu em 
Especial a0 grupo que o acompanhou durante o 
período que esteve à frente da Pró-Reitoria 
Académica 

O novo pré-reitor Académico, professor Nei Fornandes Lopes, falou em seguida, 
entatizando que à sua meta € servir à UFV. 40 MESmO tempo em que agradeceu a confiança demonstrada pela administração da Universidade a0 indicá-lo para o cargo, Ele aproveitou a oportunidade para congratular o professor Rubens Lete Viancllo pela sua nilhante passagem na Pró-Reitoria 
Académica. Ao finalizar, o novo pró-reitor 
Académico destacou ter certeza de que terá uma equipe montada à semelhança das 
uipes dos professorcs Eloy Gava, 

::1&- Vicira c Rubcns Viancllo, todos 
ex-pré-reitores 

Encerramento 

O professor Renato Mauro Brandi 
encerrou a solenidade, dizendo-se honrado em 
empossar o professor Nei I-'emlndud:.:p’u em 
uma posição tão importante, apesar rdua. 
Desejando votos de éxito, ele concluiu 
agradecendo ao professor Vianello a 
dedicação, o zelo e  probidade com que 
conduziu a Pró-Reitoria Académica nesses 
três anos e dois meses. 
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rogrm*poouqamk scedlings nos anos 
986 ¢ 1987, tendo produzido de 20 a 60 mil, 
mhpez‘obcwqb 152 clones 
pronussores, juais podem surgir outras 
varicdades lnmn:\emr. sempre objctivando 
maior produção de plantas com quabdade 
superior. Entretanto, outros projetos também 
tém sido desenvolvidos pela ção como o 
de Consdreio de Culturas Alimentares, por 

ptojeta Consórcio de Culturas 
com a Cana-de- Açúvar foi criado 

visando o e médio fornecedor de 
trabalho criou alternativas para 6 

fornecedor do produto, oferccendo Opção para 
a produção de milho, arroz, feijão, soja, 
amendoim ¢ cucurbitáceas na mesma árca da 
cana, melhorando seu fluxo de caixa e 
Otimizando a utilização da terra c da 
mão-de-obra, Um outro projeto, o de 
Uulização de Residuos Agroindustnais, cnou 
aliernativas para a utilização agricola da 
vinhaça, dando assessoria às unidades 
Iindustriais na montagem de seus sistemas de 
fertirrigação, acompanhando todo o processo. 

[ Difussode iocnoiopia — ) 
Na árca de Difusio de Txmluru. E 

E d-:uwmmwm:cmu Por 
ocasido da implantação do Sistema de 
Pwnlo&Cmynbl'mrd:Sxmk 
(SPCTS), em 1986, a Estação treinou os 
laboratoristas e fiscais que atuam no Sistema. 
Além disso, esse trabalho introduziu Unidades 
de Tratamento Térmico em várias usinas c 
destilarias e instalou campos demonstrativos 
de consórcio em de 
fe dias de campo para 
difundir a prática gião. O a na re; 'rganizou cursos, 
Simpóxsios € seminários 

agroindási 
sucro-alcooleira, Atualmente, o laboratório 
funciona em convénio com a MINASCANA, 
A dos Plantadores de Cana de Minas 
Gerais, Prefeitura Municipal de Ponte Nova c 
o Grupo SOMART. A Unidade de 
Tratameato Térmico trata as mudas de 
cana-de-açócar para fornecedores c para a 
indústria. À Estação ainda um posto 

limáticos 

[Melhboramento da cana-de-açócar | 

Foi em Campos (RJ) que o melhoramento 
da ———ã-m mnuc.-: no Brasil. A 

tal de te Eg 
de outubro de 1910, 

em . SEis anos depots. grama 

CB, teve seu término em 1974. Em 1934, 0 
lmmhfmo.md-Cm-‘ crou as 
vanedades IAC, mas o programa também 

o Experimental de Cana-de-Aciicar 
ucabou desativado, De 1943 a 1970, 0 
Instituto Agrondmico do Nordeste criou as 
variedades JANE. Em 1968, a 
COPERSUCAR iniciou seus trabalhos de 
meihoramento, que ainda continuam em pauts 
Em 1970, criou-se o PLANALSUCAR, 
patrocinado pelo Instituto do Açúcar ¢ do 
Alcool, que principiou suas atividades em 
Alagoas, espalhando-se posteriormente para 
todo 0 País, tornando-sc o maior programa de 
melhoramento do mundo. Esse programa foi 
abolido em março de 90, com a extinção do 
IAA. Em setembro do mesmo ano, a UFV 
assumiu a Estação Experimental de 
Cana-de-Agiicar de Ponte Nova, reiniciando 
o trabalhos em abril deste ano. 

A UFV, por sua vez, remodelou toda a 
Estação, ou seja: estufas, prédios, maquindrios 
¢ laboratórios, colocando -a em condições de 
funcionamento. Foram adquiridos mil gramas 
de sementes de cana-de-açúcar da Estação de 
Cruzamento da Serra do Ouro, pertencente & 
Universidade Federal de Alagoas, e reiniciado 
o programa de melhoramento da 
cana-de-açúcar, Somente em 1991 estio 
sendo produzidos SO mil seedlings da cultura 
para 92 está previsa a produção de 100 mil 
scedlings. O processo de melhoramento da 
Cana-de-açúcar € continuo ¢ dindmico 
Continuo porque todos os anos milhares de 
scedlings são produzidos ¢ toda uma rotina 
de trabalho sc repete, e Dindmico por estar 
sempre incorporando novos métodos de 
trubalho, visando nocessidades atuais ¢ futuras 
do setor canaviciro. 

A cana-de ag 

O Estado de Minas Gerais tem tradição 
histónica ¢ expenéncia longa na agronddstria 
canavicira, contando com unidades fabris 
centendrias, A cultura da cana-de-açúcar 
encontra-se difundida por todo o Estado, 
sendo poucas as regides edafoclimáticas que 
não se adaptam & cultura, A drea cultivada 
com a cana é superior a 210 mil hectares, na 
safra passada, 28 usinas ¢ 38 destilarias (10 
ancxas e 28 autbnomas) esmagaram o 
equivalente a 9.559.000 toneladas de cana. A 
produção foi de 8.264.000 sacos de açúcar e 
444 mil metros ctibicos de álcool, ficando em 
quinto lugar na produção de dlcool no Brasil 
A atividade canavieira tem grande importincia 
social, gerando cerca de 150 mil empregos 
diretos, mobilizando 900 fornecedores de cana 
em todo o Estado, cifra esta que já foi de 4 
mil, mas foi se reduzindo, em razão da crise 
no setor, A MINASCANA, Associação de 
Plantadores de Cana-de- Açúcar de Minas 
Gerais, mantém quatro hospitais ¢ 10 
ambulatórios, com média de 300 mil 
atendimentos anuais a seus associados 

Minas Gerais, apesar de ocupar o quinto 
lugar na produção de açúcar ¢ álcool, está 
longe de a auto-suficiência. Para uma 
produção de 8.264.000 sacos de açúcar, a 
demanda foi de 14 milhões, e para uma 
produção de 444.000 milhões de litros de 
álcool, de um bilhão. 

Irrigação de seedlings na Estação. 



Anilise do desempenho da pecuaria leiteira em 1991 

Professor Sebastido Teixeira Gomes. 
o que ocorreu com a pecudria leiteira em 

1991 penaliza tanto o produtor quanto o 
consumidor; a história se repete e irá se repetir 
até que sejam criadas condições para que o 
perfil tecnológico do setor seja modificado. A 
afirmação é do professor Sebastião Teixeira 
Gomes, do to de Economia Rural 
do Centro do Ciéncias A grárias da 

içosa, 0 fazer um 
balanço do desempenho da pocuária leiteira 
nacional este ano, podendo-se verificar que, 
apesar de contar com alguns estímuilos, a 
Produção de leite não reagiu como era 

A andlise do desempenbo do setor mostra 
que 1991 foi um bom ano para o produtor de 
Hu.-pen,d:wdncmmmpmqu: 
Passa o Pais, afirma o professor Sebastido, que 
Possui o título derdulux em Economia. Ele 
Comprova essa afirmação revelando que neste 
—o.uéomeldenonmbm.mqunmoupmo recebido pelo produtor de leite tipo C 
Aumentou 433% , seu custo de produção teve o 
acréscimo de 316%. No mesmo periodo, a 
inflacio, medida pelo IGP-M, foi de 352%. 

Aumento do prego real 

Outro indicador favordvel ao produtor, 
Cita o professor flmU.FV.uudolchnonnhH o= com 
© comportamento e ¢ 

Tação concentrada no pe: da seca. De 
maio a outubro deste ano, o prego do leite 
mml)&%euamumrnvn 
leiteira teve reajustes da ordem de 103%. 

O preço real, ou corrigido, recebido 
r«bpmúuuxno da seca deste ano 
l0i, em média, 10% maior que o recebido no 

Estudantes 
isitar os jucs nacionais para 

V conhecer Ihes s belezas naturais ¢ 
de estudantes da 

de Vigosa, que realizou, 
no de sete a 15 de no ro, uma 

#0 Parque Nacional do Caparaó, que 

O terceiro mais alto do Brasil, com 2.890 
metros de altitude. 
Omfm*mmmmv ;um 

quatro saiu de m 
ÚIP—MWQZ e 
Pernoitando em Rio Casca. No dia seguinte, a 
Jornada até M: , 81 

rente. No terceiro dia, 

mais oito quilômetros de subida. 
Para suas excursões ecológicas, o grupo 

conta com o apoio da Universidade Federal de Viçosa, por intermédio da Pró-Reitoria de 
Assuntos Comunitários. Os estudantes 

mesmo período no ano passado. Cooperativas 
€ laticínios voltaram a pagar quinzenalmente e, 
em diversas ocasiões, o preço pago foi 
supenor ao custo de produção calculado pela 
EMBRAPA 

O préprio comportamento dos pregos do 
leste confirma a tendéncia venficada no setor 
1510 €, mesmo com os estimulos de pregos, a 
oferta não demonstrou reação. Lembra o 
professor Scbastião Teixeira que, em 1991, 0 
Eoverno pouco interveio na fixação dos pregos 
do leite, deixando as forgas de oferta ¢ 
demanda buscarem o preso de equilibno, De 
acordo com o mercado, mais leite, menor 
preço e menos leite, maior prego 

O préprio desempenho das importações 
do leite em pó reforça a argumentagio do 
professor: no ano passado, o Brasil importou 
47 mil toneladas de leite em pó e, este ano, de 
62 a 100 mil toneladas, dependendo da fonte 
de informagdo. Mesmo com precos 
internacionais favoráveis, em 1991 a clevada 
taxa de juros pressiona no sentido de se ter 
pouco estoque. Isto significa que o leite 
importado já foi consumido, pelo menos em 
sua maior parte 

Causas W‘ 

Depois de constatar o comportamento de 
pouca reação aos estimulos de precos por 
parte da produção, o professor Sebastião diz 
que resta examinar as causas desse 
comportamento. Há indicações de que essas 
razões se situam nos dois mundos do produtor 
© económico ¢ o psicológico, 

No mundo econdmico, em decorréncia de 
polfticas governamentais vacilantes, o 
produtor preferiu garantir sua sobrevivência 
partindo para um rebanho de dupla aptidão 
(carne e leite), em vez de ter animais 
especializados para a produção de leite. Com 

procedimento, a pocuária leiteira nacional 
ficou com baixa capacidade de resposta, 
especialmente no perfodo da seca. A contínua 
descapitalização do produtor, materializada na 
perda de ferulidade do solo, torna maior a 
incapacidade de reação aos estimulos do 
nIrchdo. " - 

0 mundo psicoldgico, as experiéncias 
produtor em relação às danm-.lp: 
ntervengdes do governo no setor leiteiro 
deixaram-no cauteloso quanto ao futuro. A 
falta de estabilidade da economia contribui 
para que as expectativas do produtor sejam 
pessimistas. Há um descrédito generalizado na 
agricultura em relação às politicas 
governamentais, o que enfraquece a 
capacidade de reação do produtor. 

Com a chegada das chuvas, em dezembro, 
diz o professor Sebastião, tudo indica que 
Ocorrerá aumento significativo na produção de 

leite, Com certeza, as usinas voltarão a pagar preços basxos, o que € conhecido como 
leite-excesso, e isso trará aborrecimentos 
produtor, em razão da pequena cota que 
formou no período da seca, 

Lucro 

Segundo o professor Sebastião, 
historicamente o produtor de leite sempre 
reclamou do preço recebido pela venda do 
produto de seu rebanho. Até recentemente, 
quando o preço do leite era tabelado, à 
feclamação cra dirigida 80 governo. agora, 
com a liberação dos preços, reclama-se dos 
laticínios c das cooperativas. 

Entretanto - diz — há um erro de 
reivindicação do produtor. Ele deve buscar o 
lucro máximo c não necessariamente o masor 
preço do leite. Até em razão de os aumentos 
de preço encontrarem forte resistência por 
parte do consumidor, além de criarem 
condições para à concorrência de produtos 
mportados. 

Pensando em termos de lucro, hi 
necessutade de se entender os fatores que o 
aletam. Basicamente, o lucro resulta da 
diferença entre a renda bruta ¢ o custo total de produgito, Assim, pode-se aumentá-lo 

do-se à renda, reduzindo o custo ou 
combinagio de ambos, De acordo com esse 

fundamentais: preç 
preços dos fatores de produção (mão-de -obra, 
Tação, medicamentos ¢ outros) € uantid, 
produzida de lente em relação à « 
utilizada dos fatores de produção, A primeira 
relação pode ser chamada de termos de troca c 
a segunda, de produtividade. 

Aumentos nos termos de troca - quando 
08 preços do leite aumentam mais que os 
fatores de produção - ¢ na produtividade 
conduzem & elevação do lucro do produtor 
Com 150, é possivel elevar o prego do leite 
sem aumentar o lucro, Basta que sejam 
aumentados, em maiores proporções, o8 
preços dos fatores de produção, para que se 
teduza a produtividade, ou que ocorra a 
combinação de ambos. Portanto, sendo 
objetivo do produtor maximizar o lucro, ele 
deve reivindicar melhores relações de troca c 
facilidades para aumentos da produtividade. 
não apenas aumento do preço do leite. 

Assim, conclui o professor Sebastião, 
pode-se entender 0 que vem acontecendo com 
à pecudnia leiteira brasileira. As relações de 
troca têm um comportamento histérico 
desfavorável ao produtor ¢ a produtividade do 
selor mantém-se praticamente estagnada. O 
resultado dessa combinagdo é a perda da 
lucratividade ¢ o empobrecimento do 
produtor, 

da UFV visitam parques florestais 
patrocinadores, cquipamentos mais modernos 
¢ adequados a0 ciclismo cecológico. Esses 
equipamentos deverão ser doados 4 UFV, 
integrando-se ao patrimdnio da Instituigio. 

A programação do grupo prevé viagens 
de 4.600 quildmetros, nas proximas férias c 
nas subseqiicntes. Na primeira viagem, cles 
visitarão 0 parques nacionais de Minas 
Gerais, grutas e sitios históricos, totalizando 
900 g tros. Na segunda, o grupo sairá de 
Curitiba ¢ percorrerd todo o litoral é‘:‘ aéo 
arroio Chuí, retornando em seguida para Porto 
Alegre, perfazendo |.900 quilometros, 
Finalmente, o terceiro roteiro será percorrido 
de Belo Horizonte & Chapada dos Guimarses, 
no Mato Grosso, num percurso de 1,700 
quilémetros. 

O grupo é formado pelos estudantes: 
Adélia (Educação Fisica/ 1990), K léber 
(Zootecnia/88), Shazan, Préspero (Engenharia 
Florestal/90), Marcelo Kendi, Taw ashi, 
Kitigai (Agronomia/88) c Marcelo Assano 
(Zootecnia/86). No gruro de apoio estão: 
Fátima (Engenharia Florestal/89), Carlos 
(Zootecnia/89), Natália (A gronomia/88) e 
Patrícia (Engenharia de Alimentos/89) 
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objetiva resolver 0 problemas. 

el 2s tre bascou-se, ini 
:)IWA 

pós- 
do DER, as conclusões são 

pois, sc de um lado os 

atletas nas categorias masculina c 
feminina. Jlnl—numaehmpu-a Maria Elizaboth Jorge, de Viçosa, que ficou em 
terceirn . 

competições nacionais, Mmmõwuâl:n 

w—qunmd—ºm A 

N 0 dia 20 de novembro foi defendids 
tese de mestrado em Zootecnia de 

rações. A banca examinadora, presidida ; professar José Brandio Fonseca, contou c a pnmcor.çio dos professores Paulo Rube 
Soares, Horácio Santiago Rostagno, Altais Soares das Graças e Robledo de Almeida Totres, 

d 

Ana Margarita Castillo Arias, bolsista CAPES, defendeu, no dia 02. 12,1991, sua de mestrado em Zootecnia intitulada Avaliagio da degradabilidade ruminal da digeatibilidade intestinal de vários alimcatos, utilizando-se a técnica do saco de náilon móvel. Sebastião Valadares Filho (presidente), José Fernando Coclho da Silva, Maria Igne Ledo, Antdnio Carlos Gongalves de Castro e Ricardo Frederico Euclydes formaram a banca examinadora 
* 

O bolsista da CAPES, Eustáquio Sou: 
Dias defendeu, no dia 04.12 1991 » Sua tese 
mestrado em Microbiologia Agricola intity 
Obtenção c regencragio de protopias do fungo cctomicortízico Suillus 
granulatus. A banca examinadora foi formada por Elza Fernandes de Araújo 
Arçfuubnw. Rosa Maria Castro Muchove; 

aison Olzany Silva, Amaldo Chaer Borg 
Luiz Anténio Maffia, 

AP 

A bolsista do CNPq Anu Mércia Mace Ladeira defendeu, dia 11 de dezembro, sua 
tese do mestrado em Ciéncia Florestal 
intitulada Andlise dos aspectos 
loaolôªool € econômicos da produç: 
utilização do carvão vegetal no F.II:S- Minas Gerais. Participaram da banca examinadora os professores Osvaldo Ferre 
Valente (presidente), Hércio Pereira Ladei 
Benedito Rocha Vital, José Gabriel de Lell 
Luiz Clairmont de Lima Gomes. e 

A tese Crescimento c composigio mincral de mudas de cucaliptos 
a3 em composto orgánico cm unção da aplicação de fertilizantes minerais foi defendida dia 13 de dezembre 

bolsista do CPNq Carlos Eduardo de S Dantas, A banca examinadora foi composta pelos professores José Mauro 
Gomes (gmliíkllll:l. Júlio César Lima Nevw Laércio Couto, Emílio Gomide Loures ¢ Anténio Bartolomeu do Vale. 

tee 
France Maria Gontijo Coelho, bolsista CNPy, defendeu, dia 13 de dezembro, sua t n:: mestrado em Eu‘tmk- Rural com o títul P 4o cientifica e tecnolópica P N lgmilnl. da ESAV & UREMG, cont € significados. Compuseran 

banca examinadora os professores José Norberto Muniz (presidente), Antonio Luiy Lima, Fernando Antônio da Silveira Rocha Vera Licia Travencolo Muniz o Edgard de Vasconcelos Barros. 
ke 

A defesa da tese de Carlos Antonio Ba bolsista da CAPES, que concluiu o mestrad 
em Fitotecnia - Produgio Vegetal, ocorreu 
18 de dezembro, tendo como examinadores 

fessores José Maria Vieira (presidente é 
). Antônio Américo Cardoso, José 

Ferreira de Paula, Tocio Sedi yama € José 
Geraldo Barbosa. À tese é intitulada 

tos entre filcira c doses do re; de crescimento Cloreto de 
Mepiquat, em trés épocas de plantio.


